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Levantamento da Casuística Brasileira de Vídeo-cirurgia Colorretal

Prezados colegas Coloproctologistas, agradecemos por participar do questionário sobre a vídeo-cirurgia colorretal. Seu feedback é muito importante. Estes dados fornecerão suportes para negociações da Sociedade com programas de ensino nos serviços de treinamento, nas atividades da Sociedade e na chamada para participação nos eventos. Com os dados fornecidos, será elaborada uma apresentação para 66º CONGRESSO BRASILEIRO DE CCOLOPROCTOLOGIA e posteriormente um artigo para publicação na Revista da SBCP.
Coordenador Dr. Rubens Valarini TSBCP
Responda o questionário e envie para um dos endereços de        e-mail: valarini@onda.com.br e valarinir@hotmail.com
  Fone 41-9602-5474

Prazo máximo para responder o questionário 15/06/2017

Questionário

1. Nome da Instituição:​____________________________
Cirurgião responsável: ________________________​​__
Ano em que iniciou a vídeo-cirurgia colorretal: ______
Endereço:_____________________________________
2. Número total de pacientes operados: ________
3. Indicações para a cirurgia
	
	N
	%

	3.1. Doenças benignas
	
	

	Doença diverticular
	
	

	Doença diverticular aguda
	
	

	Doença diverticular crônica
	
	

	Megacólon
	
	

	Doença inflamatória intestinal
	
	

	Adenomas
	
	

	Polipose familiar
	
	

	Endometriose
	
	

	Inércia colônica
	
	

	Perfuração de cólon
	
	

	Outros
	
	


	
	N
	%

	3.2. Doenças malignas
	
	

	Cólon direito
	
	

	Cólon esquerdo
	
	

	Cólon transverso
	
	

	Reto
	
	

	Canal anal
	
	

	Sincrônico
	
	

	Íleo terminal
	
	

	Outros
	
	


4. Sexo
Idade média_______
	SEXO
	N
	%

	F
	
	

	M
	
	


5. Cirurgias realizadas N________

	5.1. Tipo de cirurgia
	N
	%

	Retossigmoidectomia
	
	

	Colectomia total
	
	

	Colectomia direita
	
	

	Proctocolectomia
	
	

	Colectomia segmentar
	
	

	Cirurgia de Hartmann
	
	

	Fechamento de colostomia
	
	

	Colorrafia
	
	

	Colostomia
	
	

	Amputação de reto
	
	

	Retopexia
	
	

	Abaixamento
	
	

	Outras
	
	


6. Complicações
	
	N
	%

	6.1. Intra operatórias
	
	

	Lesão vascular (cavidade)
	
	

	Lesão de alças
	
	

	Lesão do reto e cólon
	
	

	Lesão vascular (parede)
	
	

	Lesão do ureter
	
	

	Lesão da Bexiga
	
	

	Outras
	
	


	
	N
	%

	6.2. Pós operatórias
	
	

	Infecção de parede
	
	

	Fístulas/deiscências
	
	

	Problemas cardio pulmonares
	
	

	Abscesso intracavitário/sepses
	
	

	Obstrução intestinal
	
	

	Íleo paralítico
	
	

	Hérnia incisional
	
	

	Estenose de anastomose
	
	

	Sangramento
	
	

	Infecção urinária
	
	

	Retenção urinária
	
	

	Outras
	
	


7. Conversões 
	
	N
	%

	Conversões
	
	

	Dificuldade técnica
	
	

	Hemorragia
	
	

	Tumor fixo
	
	

	Lesão de alça
	
	

	Lesão visceral
	
	

	Tempo operatório
	
	

	Lesão de ureter
	
	

	Impossibilidade de cirurgia oncológica
	
	

	Outras
	
	


8. Tempo de cirurgia e permanência hospitalar

Mínimo _______min.  

Máximo _______min. 
Dias _______

9. Resultados oncológicos

Seguimento médio ________anos

	
	N
	%

	Adenocarcinoma
	
	

	Espinocelular
	
	

	Outros
	
	

	Estadio A
	
	

	Estadio B
	
	

	Estadio C
	
	

	Estadio D
	
	

	Recidiva global
	
	

	Recidiva no portal
	
	


Sobrevida global %________
